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	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	"AMAPÁ - Origens Históricas - Aspectos Sociais e Culturais" é uma obra que mergulha nas profundezas da história e da identidade do Amapá, revelando as camadas de uma sociedade rica e diversificada. 

	 

	Carlos Araujo Carujo, com sua pesquisa meticulosa e paixão pela região, nos guia por uma jornada que desvenda as origens do Estado, desde os primeiros povos indígenas que habitaram essas terras até a complexa formação social e cultural que molda o Amapá contemporâneo.

	 

	Este livro não se limita a registrar datas e eventos. Ele tece um retrato vívido da vida no Amapá, explorando as tradições, os costumes, as manifestações artísticas e as crenças que pulsam no coração de sua gente. 

	 

	O Autor nos apresenta a influência dos povos indígenas, africanos e europeus na formação da identidade amapaense, revelando como essas diversas culturas se entrelaçaram para criar um mosaico social único.

	 

	Ao longo das páginas, somos convidados a conhecer:

	 

	As raízes indígenas 

	A história dos primeiros habitantes do Amapá, suas tradições, costumes e sua profunda conexão com a terra.

	 

	O período colonial

	A chegada dos europeus, a exploração do território e o impacto na vida dos povos nativos.

	 

	A influência africana

	A herança dos africanos escravizados, suas contribuições para a cultura amapaense e a luta por liberdade e igualdade.

	 

	A formação da sociedade amapaense

	Os desafios e as conquistas do povo amapaense ao longo dos séculos, sua resiliência e sua capacidade de preservar sua identidade.

	 

	As manifestações culturais

	A riqueza da música, da dança, da culinária, do artesanato e das festas populares do Amapá, que celebram a diversidade e a alegria de viver.

	 

	"AMAPÁ - Origens Históricas - Aspectos Sociais e Culturais" é um convite para explorar a alma do Amapá, para conhecer sua história, sua gente e sua cultura. É um livro que inspira o respeito pela diversidade e a valorização das raízes que nos conectam ao passado e nos projetam para o futuro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	A rica história do Amapá, tanto em seu município quanto em seu Estado, é um fascinante mosaico de influências indígenas, coloniais e transformações políticas. 

	 

	O nome "Amapá" tem raízes na língua Nuaruaque, uma nação indígena que habitava a região Norte do Brasil na época do descobrimento. Segundo o estudioso Antonio Lopes, em sua obra "Topônimos Tupis", a palavra significa "Lugar da Chuva", uma combinação de "AMA" (Chuva) e "PA" ou "PABA" (lugar, estância, morada). Essa conexão com a natureza exuberante da Amazônia se reflete na homenagem à planta Hancornia Amapa, que recebeu o nome em reverência a este lugar.

	 

	A origem do nome Amapá também está intrinsecamente ligada ao amapazeiro, uma árvore majestosa da Amazônia. Seu tronco volumoso, com até um metro de diâmetro na base, e sua casca espessa, da qual escorre um látex branco e abundante, o "leite de Amapá", são características marcantes. 

	 

	Os frutos do amapazeiro, semelhantes a maçãs, são apreciados por seu sabor, mas é na farmacopeia que o látex encontra seu maior valor, sendo utilizado no combate a diversas enfermidades, como tuberculose e problemas gastrointestinais. No passado, o látex era exportado, ainda que em pequenas quantidades, evidenciando a importância econômica da planta.

	 

	O município de Amapá, que outrora serviu como capital do Território Federal do Amapá, foi oficialmente criado pela Lei nº 798, de 22 de outubro de 1901. Ao longo de sua história, o município passou por algumas mudanças de nome, refletindo as transformações políticas e sociais da região.

	 

	De 1901 a 1903, foi denominado Montenegro.

	De 1903 a 1938, retornou à denominação Amapá.

	 

	Em 1938, recebeu o nome de Veiga Cabral.

	A partir de 1939, voltou a ser chamado Amapá.

	 

	Essa alternância de nomes revela um período de instabilidade política e busca por identidade na região.

	 

	Além disso, é importante ressaltar que as terras do Amapá foi marcada por disputas, especialmente com a França, que reivindicava parte do território. Essas disputas se estenderam por séculos e foram resolvidas por meio de tratados e acordos.

	 

	A História do Amapá é um testemunho da interação entre povos indígenas, colonizadores e a exuberante natureza amazônica. As mudanças de nome do município e as disputas pela posse da terra são reflexos das transformações políticas e sociais que moldaram a região ao longo dos séculos.
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	Capítulo 1

	O Povo Primitivo

	 

	 

	 

	 

	 

	A região que hoje compreende o Estado do Amapá foi habitada por diversos grupos indígenas antes da chegada dos exploradores europeus no Século XVI. 

	 

	Entre as etnias que deixaram suas marcas na história local, destacam-se os waiãpi, palikur, maracá-cunani e tucuju (estes últimos, infelizmente, extintos). Esses povos pertenciam aos troncos linguísticos Aruaque e Caribe, cada um com suas próprias tradições e modos de vida.

	 

	Os vestígios da ocupação humana pré-colombiana são testemunhas da rica história da região. Os sítios arqueológicos onde foram encontradas cerâmicas maracá-cunani e o Parque Arqueológico do Solstício, conhecido como o "Stonehenge do Amapá", em Calçoene, são exemplos notáveis dessa herança. O monumento megalítico de Calçoene, com seus menires e estruturas de pedra, remonta a pelo menos 2.000 anos, revelando conhecimentos avançados em Astronomia e Engenharia por parte dos povos que ali viviam.

	 

	No período pré-colonial, o Amapá era uma região densamente povoada na América do Sul, impulsionada pela fertilidade do solo e pelas técnicas agrícolas milenares desenvolvidas pelos povos indígenas. A capacidade de cultivar em áreas alagadas, como demonstrado nos montes de terra circulares encontrados em municípios como Calçoene, Amapá, Pracuuba e Oiapoque, é um exemplo do engenho e da adaptação desses povos ao ambiente.

	 

	Os sistemas de produção agrícola avançados, que também eram praticados em outras regiões da América do Sul, como Suriname e Bolívia, demonstram a sofisticação das sociedades pré-colombianas. O uso de artefatos de madeira para construir estruturas complexas e a gestão sustentável dos recursos naturais são apenas alguns dos aspectos que evidenciam a importância desses povos na história da região.

	 

	A preservação dos sítios arqueológicos e o estudo das tradições indígenas são fundamentais para compreendermos a riqueza do patrimônio cultural do Amapá e para valorizarmos a contribuição desses povos para a história da América do Sul.

	Capítulo 2

	A Província da Amapaia 

	 

	 

	 

	 

	 

	Em sua obra "A Descoberta da Guiana", o navegador e explorador britânico sir Walter Raleigh descreveu uma "Província da Amapaia" como terra "maravilhosa e rica em ouro", povoada por indígenas chamados "anebas" que teriam presenteado o espanhol Antonio de Berreo com várias joias daquele metal. 

	 

	“A Província da Amapaia é um terreno muito plano e pantanoso próximo ao rio; e por causa da água barrenta que se espraia em pequenas ramificações por entre a terra úmida, lá crescem vermes e serpentes venenosas. (...) Berreo esperava que a Guiana fosse mil milhas mais próxima do que calhou de ser ao final; por meios dos quais suportaram tanta carência e tanta fome, oprimidos com doenças dolorosas, e todas as desgraças que se pode imaginar, perguntei àqueles na Guiana que haviam viajado pela Amapaia, como sobreviveram com aquela água parda ou rubra quando andaram por lá; e disseram-me que após o sol estar no meio do céu, eles costumavam encher seus potes e pás com aquela água, mas antes disso ou até o crepúsculo era perigosa de beber e, à noite, forte veneno.      ” Ele diz, em sua narrativa.

	 

	O explorador Raleigh narra, ainda, como o rival espanhol tentou sair da região para tomar a cidade mítica de Eldorado (que então se acreditava ficar na Guiana) e não conseguiu, barrado pelo que seria hoje chamada de Serra Tumucumaque.

	 

	“Desta província Berreo se apressou em sair tão logo a primavera e o início do verão aparecera, e buscou sua entrada nas fronteiras do Orinoco pelo lado sul; mas lá havia uma cordilheira de montanhas tão altas e impenetráveis, que ele não pôde por modo algum marchar sobre elas (...); e mais, para sua desvantagem, os caciques e reis da Amapaia haviam dado saber de seu propósito aos guianeses, e que ele queria saquear e conquistar o império, por esperar sua tão grande abundância e quantidade de ouro. Ele passou pelas desembocaduras de vários grandes rios que caem no Orinoco tanto do norte quanto do sul, que evito listar, por enfado, e porque são mais prazerosos de descrever do que de ler.”

	 

	Embora várias destas características sejam condizentes com o território do Amapá, no entanto a interpretação da historiografia oficial situa esta terra de "Amapaia" junto ao vale do rio Orinoco, no Leste da Venezuela.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3

	A Luta pela Posse da Bacia Amazônica

	 

	 

	 

	 

	 

	Durante o período da Dinastia Filipina, que se estendeu de 1580 a 1640, a presença portuguesa em Belém do Pará, estabelecida a partir de 1616, desencadeou uma intensa luta pela ocupação e posse da bacia amazônica. Esse conflito, que se desenrolou ao longo de cerca de meio século por meio de confrontos armados e por mais de dois séculos através de negociações diplomáticas, evidencia a importância estratégica da região.

	 

	Em 1619, Manuel de Sousa d'Eça foi designado para servir na Capitania do Pará, parte do Estado do Maranhão, por um período de três anos. Suas responsabilidades incluíam a expulsão de invasores estrangeiros do Cabo do Norte e a realização de novas explorações. O memorial que ele apresentou à Coroa Portuguesa detalha a situação estratégica da foz do Rio Amazonas na época, descrevendo as atividades de outros países europeus na área e propondo medidas urgentes para garantir a soberania portuguesa.
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